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DEFININDO  PERSPECTIVA  
 Há duas perspectivas através das quais podemos avaliar o ano de 2010 que chega aos 
seus últimos dias de existência: podemos derramar lágrimas por ele estar ficando para trás, ou 
podemos sorrir por nele termos existido, tê-lo atravessado e superado todas as dificuldades e, 
embora com cicatrizes, chegado ilesos ao seu final. Essa máxima é paráfrase, uma colocação em 
outras palavras, de um verso que um anônimo, alguém que achou por bem não se identificar, 
escreveu e enviou à rainha Elizabeth II da Inglaterra, por ocasião da morte da Rainha-Mãe 
Elizabeth que viveu por mais de um século. 

 No primeiro caso representa um saudosismo de fatos e situações que se gostaria que 
perpetuasse, como que parando o tempo e o espaço, tornando interminável o sabor de uma 
deliciosa guloseima que se tenha experimentado. Mas tudo que se torna estático, parado no 
tempo, perde o sentido do existir, pois o sentido que move a vida é o esperar ‘pelo depois... ’ 
Pode estar acontecendo o melhor das situações, se ela se tornar perene, interminável, a mesma 
se torna cansativa, e o que antes era um prazer transforma-se em sofrimento. Essa realidade é 
expressa pelo salmista ao afirmar: “A duração de nossa vida é de setenta anos; e se 
alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, a medida deles é canseira e 
enfado; pois passa rapidamente, e nós voamos... Ensina-nos a contar os nossos 
dias de tal maneira que alcancemos corações sábios.”Salmo 90:10,12. Assim é que, 
a alternância de situações, os altos e baixos, é que dá sentido à bênção do existir. Se 
caminharmos para o futuro de marcha  ré, o ritmo do andar será lento e ainda corremos o risco 
de sofrer grave acidente por não enxergar onde pisar. 

 A segunda situação expressa a perspectiva de um vencedor nato que não pára no tempo, 
não se contenta com uma só vitória, mas faz de cada uma delas uma celebração. Essa 
abordagem da vida se encontra dentro da linha de raciocínio do apóstolo Paulo, como assim 
expressou: “Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa 
faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que 
estão adiante, prossigo para o alvo pelo prêmio da vocação celestial de Deus em 
Cristo Jesus.”Filipenses 3:13-14.  

 A prova mais contundente, mais verdadeira, de que você chega ao final de 2010 como 
um vencedor, é o fato de estar lendo essas considerações. Certamente não foi possível realizar 
tudo que se pretendia; certamente houveram circunstâncias e situações pelas quais jamais 
desejaria ter passado! Mas quem caminha olhando para o futuro, alia-se à visão de Paulo: 
“esquecendo-me das coisas que atrás fincam, e avançando para as que estão 
adiante, prossigo para o alvo...”. Perder uma batalha não é perder uma guerra; e a mãe de 
todas as guerras é a espiritual, e para vencê-la, só seguindo a diretriz do escritor aos Hebreus: 
“Fitando os olhos em Jesus, autor e consumador de nossa fé, o qual, pelo gozo 
que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a ignomínia, e está 
assentado à direita do trono de Deus.”Hebreus 12:2.   


